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Resumo Este resumo descreve as atividades realizadas no âmbito do projeto "Uso 

recreativo da água na região turística Baixada Verde (RJ): potencialidades e conflitos", 

em andamento, desde 2024, pelo Observatório de Turismo e Lazer da Região Turística 

Baixada Verde da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. O projeto tem como 

objetivo analisar o uso turístico-recreativo da água nos dez municípios da Baixada 

Fluminense que compõem a região turística Baixada Verde, com ênfase em Nova Iguaçu, 

Japeri, Magé e Duque de Caxias, cidades onde foram identificadas Unidades de 

Conservação (UC’s) com cursos d’água propícios ao banho. O calor é intenso nesses 

municípios, em boa parte do ano, o que ressalta a importância desses espaços na natureza, 

que podem ser considerados como “ilhas de frescor”, para o lazer de populações 

periféricas. Como resultados, destacam-se as atividades de campo para a atualização do 

inventário da oferta turística; a produção de registros fotográficos; a aplicação de 

questionários (pesquisa de demanda) com frequentadores de cachoeiras e poços; 

entrevistas com gestores de UC’s e com comerciantes locais e a elaboração de mapa 

temático com a identificação dos locais próprios para banho, este último ainda em 

andamento. A experiência revelou potencialidades e conflitos relacionados ao uso das 

águas, tais como ausência de infraestrutura e serviços, superlotação em finais de semana 

e feriados ensolarados, riscos à segurança dos visitantes, ocupações irregulares nas 

margens dos rios, dentre outros aspectos. Os resultados contribuem para subsidiar, com 

dados, o planejamento do lazer e de modalidades turísticas que possibilitem impactos 

positivos para a região, como o turismo rural, o turismo de aventura e o ecoturismo que, 

gerido pelas comunidades locais, por meio de iniciativas de turismo de base comunitária, 

podem gerar desenvolvimento regional aliado à conservação ambiental. 
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